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Neste trabalho, apresentamos um estudo preliminar sobre o uso do sensor indutivo para aplicação em 
magnetocardiografia. Foi construído um magnetômetro utilizando um sensor com 5200 espiras, enroladas 
sobre um núcleo de ferrite, ligado a um amplificador de alto ganho. A sensibilidade do magnetômetro 
construído foi medida de 10Hz a 1KHz e depende da sensibilidade do sensor, do ganho de tensão do 
amplificador e do acoplamento entre sensor e amplificador. No caso do protótipo com o amplificador 
AD844, o ganho de tensão é alto, mas verificamos que a impedância de entrada diferencial é baixa quando 
o nível de sinal de entrada é da ordem de 1 mV. O valor obtido em 60 Hz foi de 210x103 V / T Hz, de 
modo que a indução magnética de 1 nT gerou uma tensão de 12,6 mV nessa frequência. O magnetômetro 
deste estudo apresenta sensibilidade adequada para detectar campos com indução magnética da ordem de 
1 nT na faixa de frequência estudada. No entanto, foi concluído que a sensibilidade ainda deve ser 
aumentada, pelo menos, por uma ordem de grandeza, a fim de permitir a detecção do campo gerado por 
atividade cardíaca em seres humanos. 
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